Ilhas Temáticas são aprovadas                                                             novembro|2003

Apresentadas como a grande novidade da Febrava 2003, as Ilhas Temáticas agradaram visitantes e expositores.

Um dos grandes sucessos da Febrava desse ano, pela primeira vez na feira, foi a Ilha Temática, espaço de reprodução de ambientes reais onde se mostrou como os produtos desse mercado são fundamentais. O conjunto de cinco ilhas foi resultado do esforço conjunto de várias empresas, a divisão dos temas abordou as principais vertentes do setor: Áreas Limpas, Cadeia do Frio, Ozônio, Conforto Térmico e Aquecimento Solar. Cada uma delas ocupou 300 metros quadrados, incluindo espaço para palestras.

A Alcântara Machado, organizadora da feira, cedeu o espaço para as empresas, que arcaram com os custos da instalação de cada projeto, definido por elas mesmas. Todas as empresas presentes nas ilhas também participaram da Febrava com um estande independente.

Ilha Conforto Térmico

O esforço e o investimento (cerca de R$ 500 mil) de 13 empresas resultaram na produção de um living, um home theater, uma sala, um auditório, um dormitório, um escritório e uma sorveteria, todos com sistema de ar-condicionado voltado para o conforto dos visitantes. As empresas participantes foram Isover, Carrier, Elgin, LG, Segtron, Trane, Trox Technik, Multi Vac, Tecumseh, York, Polipex, Powermatic e Nordine Miller.

A intenção foi reproduzir um conjunto de características que levassem ao conforto, incluindo temperatura, velocidade e pureza do ar, mostrando diversas soluções do mercado para diversos ambientes. Cada reprodução levou em consideração a quantidade de pessoas, freqüência de entrada e saída, tipo de equipamento, luz solar, portas e janelas.

"O sucesso do mercado do conforto está diretamente ligado ao técnico de refrigeração. Por isso realizamos também palestras para esses profissionais", afirmou Arnaldo Lopes Parra, coordenador da Ilha do Conforto e gerente da Trane. A empresa foi a responsável pela montagem de uma sorveteria, com distribuição de sorvetes para os visitantes.

Já a Nordyne Miller colaborou com um quarto de casal. "Acho que essa é a ilha mais característica do setor pois os mini-splits correspondem a 50% do mercado do frio. O retorno foi excelente para mostrarmos com profundidade aos nossos clientes o funcionamento dos produtos", afirmou Pedro Penha, vice-presidente brasileiro.

A novidade e os ambientes bem decorados foram o que mais chamou a atenção dos visitantes. "Uma grande novidade! Muito útil para vermos o processo todo", disse Paulo Galdini, da Dairy Partners. "É bem realista, parece mesmo que estamos no quarto ou na sala", confirma Emerson Oliveira, da Cushman&Wakerfield.

Ilha Cadeia do Frio

Divulgando todas as etapas que implicam no setor do Frio, desde a produção do alimento até o consumidor, a Ilha da Cadeia do Frio mostrou as etapas da produção, resfriamento/congelamento, estocagem frigorificada, transporte frigorificado, novamente estocagem frigorificada, varejo, consumidor e controles/ supervisão.

Essa ilha visou mostrar que técnicas apropriadas de manuseio, processamento, resfriamento e estocagem corretas, entre outros, podem reduzir as perdas de alimentos e melhorar a vida útil dos produtos. Mostrou o processo de conservação do leite, flores, frutas e alimentos. Participaram 22 empresas: Floranet, DeLaval, Tuchenhagen/GEA, FMC, York, Everest, São Rafael, White Martins, De Marchi, Latina, Thermo King, Kitfrigor, Arneg, Ceagesp, Multibrás, Metalfrio, Hussmann, Danfoss, Tracom, Micro-blau, Full Gauge e Shigen. Além disso, participaram com produtos os colaboradores Ricaeli, De Marchi, Skimoni, Sadia, BomPeixe, Ambev e Holambra.

"O retorno foi extremamente interessante pois o produtor vai entender o processo do fabricante e cada setor individual pôde ver a cadeia funcionando ao mesmo tempo", disse Lisandra Toledo, coordenadora da ilha.

A Tuchenhagen participou com um pasteurizador a placas. O engenheiro Luis Carlos Anda informou que os componentes da empresa minimizam a perda do calor. "É a primeira vez que mostramos o equipamento dentro do processo de resfriamento e manutenção do frio nos alimentos", completa.

Nelson Batista, gerente regional de vendas da York — que participou com um túnel de resfriamento de CO2/amônia — confirmou o sucesso do empreendimento. "Na ilha os produtos estão em funcionamento, nos estandes não. O resultado de apresentação é muito melhor".

Álvaro Freitas, da Kitfrigor, explica como esse projeto começou. "A idéia de mostrar o processo todo, simultaneamente, nasceu na Febrava 2001, com a Unicamp, Ceagesp, Arneg e Kitfrigor. Acho fantástica a idéia porque deixamos de lado a concorrência e nos organizamos para produzir um belo trabalho em conjunto", analisa.

Para os visitantes da ilha, o que mais chamou a atenção foi a visão global do processo. "Acredito que essa idéia seja inédita no Brasil. E isso é muito bom, porque na maioria das vezes o consumidor não conhece por onde seu alimento passa para chegar fresquinho a mesa", diz Patrícia Santos, da empresa Frigostrella.

Ilha Aquecimento Solar

Com o objetivo de mostrar o aquecimento solar como tecnologia avançada e viável para habitações populares, o Departamento de Aquecimento Solar da Abrava e a Cosipa Pires do Rio se uniram para criar a réplica da estrutura de uma casa popular, com equipamentos de captação de energia solar e uma torneira de água quente, comprovando a eficácia do funcionamento.

Nesse caso, a função do projeto não era comercial, mas de divulgar a idéia, já que esse tipo de equipamento diminui em 30% a 40% a conta de luz e traz o conforto da água quente. Na Caixa Econômica Federal, já existe uma linha de financiamento com aquecimento solar cujo preço dos equipamentos está embutido no valor da prestação e é um valor menor do qual seria pago na conta de luz com a tradicional energia elétrica.

"Optamos por participar da Febrava com ênfase nas casas populares para facilitar o acesso de toda a população a esse benefício", explica Walter de Cillo Bodra, secretário Executivo do Departamento Nacional de Aquecimento Solar da Abrava.

O objetivo de divulgar essa tecnologia foi cumprido, de acordo com os visitantes. "As pessoas conhecem pouco esse processo, que é muito interessante de ser mostrado", disse Paulo B. Ferreira César, da Preci.

"É importante abrir espaço para a energia do futuro, alternativa e renovável. Uma chance para a população ter acesso a formas econômicas de energia", completa Antônio Carlos Nunes, da Refritec.

Ilha do Ozônio

Aproximadamente 40 empresas e 10 entidades, sobre a coordenação do Grupo Ozônio, entidade que tem apoio do Ministério do Meio Ambiente, Governo do Estado de São Paulo e Abrava, entre outros, formaram a Ilha do Ozônio. Essa ilha ajudou na conscientização e entendimento de profissionais do setor sobre o Plano Nacional para eliminação de CFCs no Brasil (PNC).

As empresas patrocinadoras da ilha foram a Multibrás, Trane, Du Pont, RTI, York, Atofina, Tecumseh, Ecotron, Embraco, Rhodia, Bosch, Continental, Metalfrio, Frigelar, Axima, Bandeirantes e Prochaskar. O apoio foi do Ministério do Meio Ambiente, Ibama, Cetesb, PNDU, Senai, Abrava e Grupo Ozônio.

Para esse projeto, foram feitas palestras sobre recolhimento e reciclagem de CFCs, Retrofit, boas práticas de manutenção e apresentação do PNC.

De acordo com o presidente do Grupo Ozônio, Paulo Neulaender Jr, a demonstração valeu muito a pena. "Os profissionais ficaram conhecendo um leque de empresas que fazem fluidos refrigerantes ecológicos ou que reciclam os de aparelhos já antigos".

"A ilha é uma operação de conscientização de que o CFC vai acabar e que os profissionais precisam estar prontos para isso", afirma Alexandre Fiss, diretor da Frigelar. A empresa foi escolhida numa seleção, feita pelo Governo Federal, para ser o Centro de Regeneração do Projeto PNC na região Sudeste. Para tanto a Frigelar receberá R$ 1,5 milhão para custear o projeto.

Quem participou da ilha comprou a idéia. "É importante existir essa preocupação dentro da Febrava, que agrega milhares de profissionais do setor", diz Rodrigo Luz, da Libert. "Boa parte dos apoiadores foram entidades extra-oficiais, dando credibilidade e mostrando a importância do projeto", confirma Hélio Pinheiro, refrigerista.

O Senai tem um programa fornecendo 1.285 cursos só na região Sudeste sobre recolhimento e destinação correta de CFCs. "Estamos correndo atrás dos 60 mil refrigeristas do país para conscientizá-los da importância do PNC", afirma Francisco de Assis Gonçalves, agente de treinamento do Senai.

Ilha Salas Limpas

O conceito de Áreas Limpas é extremamente importante e pouco conhecido fora do setor do frio. Para a produção de componentes eletrônicos, farmacêuticos, vidros e até mesmo algumas áreas alimentícias é necessário um grau de pureza do ar somente obtida com aparelhos específicos. Caso contrário, a contaminação compromete todo o trabalho e pode até mesmo prejudicar a saúde das pessoas.

Foi isso que os 300 metros quadrados dessa ilha procurou passar a todos os visitantes, criando 4 antecâmaras, passagens e operantes, que mostraram 10 salas limpas em diferentes níveis.

A coordenação dessa área ficou com a SBCC (Sociedade Brasileira de Controle de Contaminação) e participaram AS-Montec, Atsource, CaCR, CCL, Dânica, Danfoss, Facilita Revestimento, Fibra-Flex, Flowserve, Hitachi, Jen-Schneider, Labsynth, Luwa, Mekal, Microblau, Milipore, MultivacCom, Munters, Narlin, Powermatic, PWV, SLP, Sercon, TCA, Tempset, Tracom, Trox, Veco, Vectus e WEG.

Foram gastos no processo R$ 2 milhões, incluindo luvas e vestimentas para que as pessoas pudessem entrar nas câmaras especiais. Por dia, era permitida a entrada de 15 pessoas. O curso de Farmácia da Universidade de São Paulo foi responsável pela operação e monitoramento das salas.

"Foi uma oportunidade das empresas sócias da SBCC participarem. Tivemos um aumento de 15% na filiação, pois várias companhias queriam integrar o processo", afirma Heloísa Meirelles Costa, diretora de Relações Públicas da SBCC.

Na opinião dos participantes o resultado foi excelente. "Muito bem feito, ótima oportunidade para o público conhecer esse conceito das salas limpas", disse Raul A Sadir, da Veco. "Conhecemos as peças que fabricamos, mas nunca vemos tudo funcionando junto, e isso é fantástico", afirma Ronaldo Giorgetta, da Central Mac Ltda. 

FONTE: Revista do Frio, http://www.revistadofrio.com.br/revistas/edicaomes--11-03c.htm, 2003.

